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PROGRAMA: 

 

O objetivo deste curso é o de dar prosseguimento à discussão sobre os estudos de gênero – 

cujo impacto é inegável na teoria social contemporânea – e suas interfaces no tratamento do 

erotismo e da violência. Em particular, pretende-se aprofundar as leituras sobre as vertentes 

pós-estruturalistas das teorias de gênero e articular a elas o exame sobre determinadas teorias 

da violência e sobre práticas eróticas contemporâneas, em especial o sadomasoquismo.  

 

A partir da década de 80, assistimos a proliferação da produção acadêmica sobre sexualidade 

e ela abarca disciplinas como a Antropologia, a Sociologia, a Psicologia, a Medicina em 

campos teóricos variados. O curso não tem a pretensão de mapear todos esses campos 

disciplinares, mas examinar as abordagens relacionadas ao que podemos chamar de limites da 

sexualidade. Limites delimitados a partir da fronteira tênue em que se confrontam o exercício 

da sexualidade, no marco de sua significação como liberdade individual, e a violência, 

conotada como atos abusivos passíveis de condenação moral, social ou de criminalização. A 

maior contribuição da antropologia tem sido a de apontar que essa fronteira é montada, 

considerando a multiplicidade de sociedades e de culturas, por hierarquias, mas também pela 

negociação de sentidos e significados que resultam na expansão, limitação ou deslocamento 

das práticas sexuais concebidas como aceitáveis ou “normais” e aquelas que são tomadas 

como objeto de perseguição, discriminação, cuidados médicos ou punição criminal. 

 

A importância dos estudos antropológicos em temas como violência e sexualidade é a de 

reunir uma vasta documentação e montar um repertório de práticas sócio-culturais que ajudam 

a contestar afirmações baseadas em categorias como essência ou natureza humana. No caso 

da violência, esse material traz evidências de que os atos qualificados como tal obedecem a 

normas ou regras, fazem parte da cultura ou mesmo que a eles correspondem determinadas 

funções sociais (isso quando consideramos determinadas formulações do funcionalismo 

clássico). Estudos recentes sobre terrorismo na Irlanda do Norte (Feldman, 1991), sobre 

vítimas de movimentos nacionalistas, sobretudo, mulheres na Índia (Das, 1990) ou entre 

sobreviventes de tortura no Sri Lanka (Daniel, 1994) trazem etnografias baseadas em uma 

nova antropologia do corpo que o associa às inscrições e signos de poder. Vale considerar 

também as teorias feministas sobre violência considerada a partir da assimetria sexual e de 

gênero (de Lauretis, 1997; Moore, 1994). Essas são contribuições relevantes que mostram 

como as ideias que temos sobre violência, sobre gênero e sobre pessoa estão relacionadas à 

concepção ocidental e moderna de natureza humana, que deve ser problematizada. De fato, 

essas pesquisas revelam a dificuldade de definir como violência os significados atribuídos em 

muitas e diferentes sociedades a certas práticas, mesmo aquelas em que a dor física é 

infligida.  

 

O mesmo esforço de relativização está presente nos estudos que tratam da sexualidade, 

sobretudo os que dialogam com as noções elaboradas por Michel Foucault (1977). Esse autor 
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forneceu instrumentos analíticos importantes para a “desnaturalização” da sexualidade, cujo 

atributo de natureza foi consolidado pelos saberes normativos, entre os quais os elaborados 

pela sexologia, que operam, ao lidar com os limites, com noções como doença, patologia, 

anomia, perversão etc. Ao imprimir uma ênfase histórico-cultural, Foucault tomou a 

sexualidade como dispositivo, ou melhor, como uma “construção social” composta por uma 

economia de poder articulada à emergência de uma nova instância de verdade do sujeito na 

modernidade. As abordagens antropológicas que seguiram essa perspectiva dão destaque ao 

conjunto de práticas, representações e atitudes relacionadas à constituição dos sujeitos e, 

como tal, particular a uma cultura, a uma sociedade e em um período histórico singular. 

Importante enfatizar que, além da trilha aberta por Foucault, as contribuições antropológicas 

sobre sexualidade têm estabelecido rica interlocução com as teorias feministas, outro campo 

relevante que, desde a década de 70, contesta a relação, tomada como natural, entre sexo e 

reprodução (Vance, 1984). 

 

A programação detalhada e as formas de avaliação serão apresentadas aos matriculados no 

primeiro dia de aulas. 
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